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Resumo: A relevância do psicólogo escolar em suas práticas planejadas visa sempre a potencialidade 

dos processos e desenvolvimento de crianças, jovens e adultos no contexto escolar, podendo atuar em 

outros nichos, sendo um deles em instituições como organizações não governamentais ou da 

sociedade civil. Portanto, o presente projeto teve como objetivo desenvolver habilidades 

socioemocionais em um grupo de adolescentes inseridos em uma instituição de caráter não 

governamental, localizada na cidade de Votuporanga - SP. Há relevância em abranger esse tema com 

adolescentes, pois as características socioemocionais estão fortemente ligadas ao bem estar, melhora 

das relações interpessoais, desenvolvimento positivo no ajuste e adaptação ao ambiente, auto 

regulação emocional e assertividade. A metodologia utilizada foi um conjunto de ações compostas 

por atividades especificas focando em inteligência emocional e comportamentos assertivos acerca do 

mercado de trabalho, vida pessoal e formas de comunicação. As atividades selecionadas para cada 

demanda envolveram intervenções lúdicas, rodas de conversas e utilização de recursos visuais para 

discutir o tema abordado. De modo geral, trabalhar a temática de habilidades socioemocionais com 

adolescentes em vulnerabilidade social auxiliou o público atendido a desenvolver habilidades 

profissionais no campo atuado e o aumento da capacidade de atuar de forma assertiva. Foi possível 

analisar as alterações positivas nos comportamentos dos adolescentes, mas as dificuldades de 

regulação emocional ainda são fortemente notáveis. Por outro lado, foi possível observar através da 

convivência com os mesmos uma melhora na assertividade.  A falta de habilidades sociais pode 

prejudicar o estabelecimento de novas amizades, aceitação de críticas, o poder de lidar com 

provocações e pedir ajuda na adolescência. Dessa forma, concluímos que através das atividades de 

estimulação da assertividade, os adolescentes melhoraram a comunicação e formas de se organizar, 

proporcionando assim uma melhor qualidade de vida. 
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